
Celso de Mello rebate afirmação de que STF estaria acovardado

Ao início da sessão desta quinta-feira (17/3), o ministro Celso de Mello, do Supremo Tribunal Federal,
rebateu a afirmação do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva — exposta em grampos divulgados nesta
quarta-feira (16/3) — de que o país tem “uma Suprema Corte totalmente acovardada”. O pensamento,
diz o decano do STF, é uma “reação torpe e indigna, típica de mentes autocráticas e arrogantes, que não
conseguem disfarçar o temor do império da lei e de juízes livres e independentes”.
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Afirmação de Lula foi uma reação torpe e indigna, diz Celso de Mello.
Gervásio Baptista -SCO/STF

A República, afirma Celso de Mello, “além de não admitir privilégios, repudia a outorga de favores
especiais e rejeita a concessão de tratamentos diferenciados aos detentores do poder ou a quem quer que
seja”.

O ministro deixa seu recado: "Ninguém está acima da autoridade das leis e da Constituição de nosso
país, a significar que condutas criminosas perpetradas à sombra do Poder jamais serão toleradas, e os
agentes que as houverem praticado".

O presidente do STF, ministro Ricardo Lewandowski, concordou. Segundo ele, "os constituintes de
1988 atribuíram ao STF a elevada missão de manter a supremacia da Constituição Federal". E finalizou:
"Os juízes dessa casa não faltarão aos cidadãos brasileiros".

Clique aqui para ler o pronunciamento de Celso de Mello.
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